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Política nacional 

REACIONARÍÕSELIBERAES 
----- 

Animados pela guerra incessante 
e deslealíssima das oposições pro- 
fissionaes contra os atos patrióti¬ 
cos do governo da presidência do 
ilustre estadista dr. Afonso Costa, 
entreteem-se os reacionários de 
todos os matizes a propalar os mais 
irrisórios e desencontrados boatos, 
as mais irritantes e desconchava- 
das aleivosias. 

Apezar da grande vitoria das ar¬ 
mas republicanas sobre as hostes 
assalariadas do traidor Paiva Cou- 
ceiro, vitoria que fez abortar na 
ignominia duma vergonhosa der¬ 
rota a contra-revolução monar¬ 
quista, não falta ainda quem crimi¬ 
nosamente pretenda agitar, peran¬ 
te os olhos dos incautos e dos ti¬ 
moratos, o espantalho da realeza, 
tentando ergue-lo sobre o campo 
de discórdia em que as inconveni¬ 
entes oposições ao governo e ao re¬ 
gímen procuram transformar a po¬ 
lítica portugueza. 

Infelizmente, a estes falsos pa¬ 
triotas, que não hesitam confessar 
em publico que preferem uma ad¬ 
ministração estrangeira ao gover¬ 
no da Republica, juntam se os des¬ 
peitados, os invejosos, os medíocres 
e toda essa legião de peripateticos 
da política, que constituem o grosso 
das hostes evolucionistas! 

Como é desolador, triste e de¬ 
gradante para o espirito dos ver¬ 
dadeiros liberaes, o espetáculo oíe- 
recido pelas oposições, a contem¬ 
plação desta aliança hibrida de 
reacionários com homens que di¬ 
ziam e dizem ainda professar o 
ideal republicano! 

Como nos sangra o coração pe¬ 
rante este conubio imoralíssimo 
entre aquelas que falsamente a si 
proprios se apregoam defensores 
dos mais lidimos princípios da De¬ 
mocracia e a turba hipócrita e in¬ 
teresseira dos antigos serventuá¬ 
rios do regimen deposto e dos sé- 
tarios de Loióla que só pensam em 
destruir e aniquilar a Republica! 

Inutilmente, porem, lutam os de¬ 
mentados e a evidencia não tarda¬ 
rá em demonstrar-lhes a ineficácia 
dos seus criminosos intuitos. 

Enquanto o Partido Republicano 
Portuguez, tendo á frente o ilustre 
estadista dr. Afonso Costa, conti¬ 
nua a sacrificar-se pelo bem estar 
geral, procurando por todos os 
meios ao seu alcance resolver pa¬ 
trioticamente os grandes proble¬ 
mas da administração financeira 
do Estado, no intuito de acordar 
para as lutas fecundas de que ha- 
de resultar a redenção da Patria 
Portugueza todos aqueles que pre- 

..sentemente dormem o criminoso 
«uno do indeferentismo, as demen¬ 
tadas e furibundas oposições escar¬ 
necem dos que trabalham e numa 
criminosa sanha anti-patriotica e 
anti*republicana, procuram por to¬ 
das as formas, ainda as mais vis e 
condenáveis, estorvar a marcha do 
governo e destruir e amesquinhar 
a sua grande obra de saneamento 

Vãos e criminosos esforços 1 
Entretanto o Partido Republica¬ 

no Portuguez, desprezando ataques 
e insidias, continua sem tibiezas 

nem desfalecimentos a sua grande 
tareia de resurgimento nacional, 
embora os descontentes, os invejo¬ 
sos, não satisfeitos com o mal que 
causam ao regimen e portanto ao 
paiz, com as suas impensadas e in¬ 
justas criticas, tratem de espalhar 
os mais criminosos boatos, no intui¬ 
to de levar o desanimo aos espíri¬ 
tos mais tímidos e o descrédito aos 
mais indecisos e involuntariosos! 

Esquecem-se os energúmenos, 
que tão condenáveis processos em¬ 
pregam, de que, desacreditando 
a Republica, hoje completamente 
identificada com a Patria, estão tal¬ 
vez cavando o abismo que a todos 
pode subverter! 

Olvidam os dementados que a 
descrença e o indiferentismo teem 
sido, até hoje, a causa primacial do 
nosso mal estar e proseguem, cri¬ 
minosamente, numa pratica de que 
só podem sesultar os mais desas¬ 
trados efeitos! 

Mas, em que pese aos reacioná¬ 
rios e embora custe muita soma 
de sacrifícios, muita desilusão e 
muitíssimo trabalho, a obra patrió¬ 
tica de saneamento empreendida 
pelo glorioso Partido Republicano 
Portuguez ha-de conseguir-se, ha- 
de realizar-se, deixando confundi¬ 
dos e amesquinhados os inimigos 
da Republica e a multidão dos fal¬ 
sos republicanos que lhes prestam 
incondicionalmente o seu apoio an- 
ti-patriótico! 

Apezar da incessante e atribilia- 
ria guerra das oposições, que nada 
deixam realizar de util e proveito¬ 
so sem deligenciarem fazer uma 
atmosfera de invejas e de suspei- 
ções; apezar da verdadeira cam¬ 
panha de odios que por todo o paiz 
os reacionários promovem contra 
o atual governo, que teabalha com 
a orientação firme de efetuar, sob 
a egide gloriosa da Republica, a 
transformação profunda e radical 
da vida do Estado, a evidencia im¬ 
põe-se e a pureza e o patriotismo 
das suas intensões vão continuando 
a garantir-lhe o apoio incondicio¬ 
nal de todas as forças vivas do 
paiz. 

Pela nossa parte, enquanto á 
frente do governo que preside aos 
destinos da Patria estiver o grande 
estadista dr. Afonso Costa, lutare¬ 
mos sempre, hoje como lutamos 
hontem, ámanhã como lutamos ho¬ 
je, e temos a plena certeza de que, 
dentro em pouco, a justiça da nossa 
causa saberá triunfar das calunias 
e insidias das nossos adversários, 
dessa horda de irresponsáveis, ga¬ 
nanciosos e hipócritas que só por 
espirito de faciosismo nos comba¬ 
tem, raivosos porque a imperiosa 
força das circunstancias os obriga 
a reconhecer a sua própria impo¬ 
tência e desvalor. 

E por fim, esses mesmos a quem 
já hoje hesitamos em chamar por- 
tuguezes, hão de sentir os mais 
cruciantes remorsos como conse¬ 
quência das suas criminosas tenta¬ 
tivas contra a Patria em que nas¬ 
ceram e contra a Republica que 
lhes garante a independencia e a 
prosperidade dessa mesma Patria. 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
Lei da Separação 
Pelo que dizem os jornaes, vê-se que 

por todo o paiz se festejou com entusias¬ 
mo e sinceridade o 2.° aniversario da lei 
da Separação, esta lei que representa 
sem duvida a obra mais completa e gran¬ 
diosa da Republica. 

Para avaliar da sua grandeza, bastará 
lembrar que a França, fazendo-se repu 
blica, só ao fim de 40 anos conseguiu 
emancipar a sua conciencia, libertando-se 
da ação nelasia das egrejas! 

Também nesta cidade se festejou o dia 
20 de abril, efetuando-se na séde do Cen- 
tro Socialista, a convite dos livres-pensá- 
dores de Faro, uma reunião que foi bri¬ 
lhante sob todos os aspetos. 

Chegada a hora da sessão solene, pro¬ 
cedeu-se á constituição da Me\a e usa¬ 
ram da palavra os srs. João Henrique, 
dr. João da Silva Nobre, dr. João Pedro 
de Sousa e o estudante Rita da Palma, 
sendo todos vibrantemente aclamados. 

Imprensa 
Entrou no segundo ano da sua publi¬ 

cação 0 nossso presado colega O comer¬ 
cio de Benguela, acreditado semanario 
independente. 

As nossas felicitações. 

Abusos e tolerâncias 
Apezar de varias vezes nos termos in¬ 

surgido contra a insolência dos padres 
oue desrespeitam a lei da Separação do 
Estado das igrejas, e apezar de termos 
reclamado para este caso a atenção das 
autoridades competentes, eles, os mes¬ 
mos padres, os mesmíssimos padres, ahi 
continuam a andar a cada instante, em 
plenos dÍ3S, nas barbas da policia, enca- 
fuados nos seus hábitos talares, sem que 
lhes proibam taes arrogancias e os cha¬ 
mem á responsabilidade dos seus delitos. 

Pois seria para isto que se fez a Repu¬ 
blica !? Pois seria para isto que se fez a 
lei da Separação ? 

A letra k 
Em todo o alfabeto não ha letra mais 

prestante do que 0 k. 
Pronunciando-o, qualquer pessoa com 

fé, terá a principal fonte de riqueza do 
Brazil. 

Pondo-se junto do póte, dará abrigo 
contra o trio. 

Juntando-o a um loiro teremos um es¬ 
tudante novato. 

Encostando-o a qualquer lote, acusa 
dividas em atrazo. 

Ligado a uma murça, transforma-se nu¬ 
ma pele macia. 

Junto do pelo, torna-se a mais honrosa 
conquista académica e basta ligá-lo a uma 
bala para ganhar uma eleição. 

Unido a sete forma uma arma terrível. 
Ligado ao belo, temo-lo na cabeça. 
Servindo de badalo a um sino, será 

uma sociedade de bailes. 
Pendente do bico da pata vale 3ao 

reis. 
Adeante de sé, é maçada. 
Em frente de lado não dirá coisa algu¬ 

ma. 
Ligando-se com os apelidos de varias 

famílias dá interessantíssimos resultados. 
Por exemplo: unido ao Brito é um infa¬ 
tigável herbivero, ao Bessa dirige o cor¬ 
po, ao Melo, viaja no deserto, e ao Leça 
viaja por esse mundo ou reside em Ta- 
vira... 

O nosso aniversario 
Agradecemos a todos os nossos cole¬ 

gas da imprensa as amaveis referencias 
que nos dirigiram por ocasião do nosso 
primeiro aniversario. 

Especialisamos nestes agradecimentos 
todos os jornaes que militam no glorioso 
Partido Republicano Portuguez, cujas 
honrosas palavras de felicitação c estimu¬ 
lo sobremaneira nos penhoram. 

Os mortos do Hospital 
Alguém nos informa de que todos os 

doentes que morrem no Hospital de Fa¬ 
ro são enterrados religiosamente, quer 
sejam catolicos, quer tenham qualquer 
outra religião, quer mesmo sejam livres- 
pensadores!!! 

Pois será isto verdade? 
Não pode ser. Enterrados religiosa¬ 

mente só o podem ser aqueles que em 
vida tiverem manifestado esse desejo; os 

outros, aqueles que nenhum desejo mani¬ 
festaram e os que se tiverem declarado 
livres-pensadores, devem ser enterrados 
civilmente. 

Do contrario, não ha lógica; do contra¬ 
rio, não ha lei; do contrario não ha liber- 
da de conciencia. 

Olhem as autoridades para estes abu¬ 
sos, porque são abusos que revoltam e in¬ 
dignam as instituições. 

Fenomeno curioso 
Informa o Jornal Comercial e Maríti¬ 

mo que uma colina situada em Awrés, 
proximo da Ltége, que tem mais de cem 
metros de altura, se mudou inopinadamen¬ 
te para um vale. 

O movimento de trasladação foi muito 
rápido e acompanhado dum formidável 
ruido que encheu de susto os habitantes 
dos logares proximos. Ficou morto um 
rapaz, que fui atingido pela chuva de pe¬ 
dras que se desprendeu na ocasião em 
que o fenomeno se produziu, e ficaram 
gravemente feridas muitas pessoas. 

Mais de 5o:ooo metros de terreno es¬ 
tão cobertos de escombros, temendo-se 
um novo fenomeno que ocasione alguma 
espantosa catástrofe. 

Na Bélgica 
A luta dos socialistas belgas pelo sufrá¬ 

gio universal continua incessante. 
No breve espaço de vinte anos é ago¬ 

ra a terceira vez que a numerosa e es¬ 
forçada classe trabalhadora da Bélgica 
lança mão da gréve geral, num grande 
gesto de conquista da sua egualdade po- 
íitica. 

A presente gréve geral é simultanea¬ 
mente um movimento de ataque e um 
movimento de defeza: de ataque para a 
obtenção do sufrágio universal; de defeza 
quanto ao ensino neutro e á escola laica, 
prejudicados hoje em proveito da escola 
congreganista e do ensino confissional. 

Desmentido 
Hove engraçados que se lembraram de 

dizer que grassa o tifo nesta cidade, e tan¬ 
to bastou para que a má nova corresse, 
causando alarmes e inquietações. 

Estamos autorisados a desmentir o boa¬ 
to, visto que em Faro data de trez me- 
zes o ultimo caso de tifo. Desde trez me- 
zes para cá de nenhum outro caso teve 
conhecimento o sr. delegado de saude, a 
quem o respetivo subdelegado deve co- 
muicar de mez a mez todas as ocorrên¬ 
cias desta ordem. 

Por outro lado, sabemos que ao sr. 
subdelegado de saude também os outros 
médicos não teem comunicado nenhum 
caso de tifo, o que decerto teriam feito, 
se taes casos se dessem na sua clinica, 
visto que a isso, sob graves penas, são 
obrigados por lei. 

A religião dos visionários 
Fez-se um escarcéu levado de mil de¬ 

mónios com a secularisação das capelas 
dos cemitérios. 

Pois não havia razão para tal, visto 
que elas o deveriam estar desde que fo¬ 
ram secularisados os proprios cemité¬ 
rios. 

Os priores, em Lisboa, começaram já 
a dar provas de que a secularisação é ra¬ 
zoável e não uma bicha de sete cabeças 
que os amedronte. Já entram nas referi¬ 
das capelas e ahi, deante da imagem de 
Cristo, que fazem conduzir, procedem ao 
cerimonial a que procediam quando a 
imagem de Cristo era lá permanente. 

E estamos certos de que os interessa¬ 
dos nestas cerimonias colhem a favor 
dos seus defuntos as mesmas indulgên¬ 
cias, porque afinal...ou o Cristo lá este¬ 
ja ou o Cristo vá de fóra.. .será sempre a 
mesma ilusão, a mesma fantasia. 

--—-- 

Pai^cioneiro do ^ovo 

Trazes 0 cabelo atado 
E oiro em cima <1a trança; 
Quem do oiro faz rodilha 
Do amor fará viugaaça. 

A lua vae encoberta, 
A mim pouco se me dá, 
A lua que me alumia 
No meu coração está. 

Os amores de hoje em dia 
São falsos como 0 melão: 
Tem de se partir um cento 
Para se encontrar um são. 

DEMOLINDO 

Palavras sãs 
Não ha normas de vida nem quadros 

fiesados pela evolução. Na verdade não 
ha seres vivos que sejam eguaes. Mini- 
mas ou grandiosas, diferenças existem 
sempre. 

O filho parece-se com o pae, não é 
egual ao pae. E’ que pae e filho evolu¬ 
cionaram em meios diferentes, porque 
meios eguaes não existem. 

Se pae e filho se aproximam, é porque 
os meios em que um c outro evoluciona¬ 
ram egualmente se aproximaram. 

Altere-se, porem, fortemente 0 meio, 
e o filho deixa de todo de parecer-se com 
o pae. 

Evolucione o filho num meio alcoollco 
e vem um epiletico. E por todo o segui¬ 
mento evolutivo, o filho modificar-se-á 
sempre que o meio fôr alterado. 

Aquele pequeno crustáceo de agua sal¬ 
gada que é a Artemia salina transformar- 
se-á no B^anchipus stagualis — que pa¬ 
rece uma especie diferente!—quando o fi¬ 
zermos viver em agua doce. 

O Spirogyra, que se oferece formado 
de filamentos simples no seu meio natu¬ 
ral, torna-se ramificado em agua adicio¬ 
nada de magnezia a 4 por mil e dissocia- 
se em algas unicelulares quando ao meio 
se junta o fosfato de potássio. 

E’ isto a vida, é isto a evolução, é isto 
a hereditariedade. 

E é isto também a conciencia e o li¬ 
vre arbitrio: 

Uma conciencia que se extingue por 
completo se por completo abolirmos toda 
a ação do exterior. 

Ó homem torna-se uma estatua, por 
fóra e por dentro uma estatua: 

Um livre arbitrio que não menos por 
completo está na dependencia das condi¬ 
ções externas e que absolutamente não 
fará senão o que elas lhe determinarem. 

Não são preocupações filosóficas nem 
ginasticas de inieleto escolástico estas pa¬ 
lavras que se impõem pela sua eviden¬ 
cia. 

São deduzidas de fatos, dos fatos posi¬ 
tivos que do laboratorio veem e que a 
experimentação sagaz de vez fiesaram. 

Teorias se desenvolvem, não ha duvi¬ 
da. Nenhuma, porem, se levanta que não 
tenha fundas raizes na ciência pura ou 
que não esteja em plena harmonia com a 
generalidade dos fatôs. 

E nós estamos mais proximos da Ver¬ 
dade com uma teoria que nos fatos se 
firme e a nenhum contradiga, do que 
com as conceções da razão pura, ante 
o delirio das imaginações escandecidas, 
que repudiam e desprezam os fatos. 

A alma é para fantasia. 
O funcionamento material do cerebro, 

traduzindo-se em fenomenos psíquicos, 
é o coroamento do maravilhoso edifício, 
levantado á custa de milhares de fatos, 
de observações seculares, de cuidadosa 
experimentação. 

A Verdade não pode estar num delirio 
quando ao lado se levanta a evidencia a 
reconhece-la e a demonstra-la. 

Miguel Bombarda. 
oOO^OO» 

0 BOM SENSO 
Os apologistas da religião dizem a cada 

passo que as paixões é que produzem os 
descrentes. 

«O orgulho e o desejo de se tornarem 
notáveis c que fazem os ateus; eles não 
procuram entretanto apagar a ideia de 
Deus do seu espirito, senão porque teem 
os seus motivos para temer os seus rigo¬ 
rosos juizos.» 

E’ esta a opinião dos apologistas da 
religião. 

Quaesquer que sejam os motivos que 
conduzam os homens á irreligião, trate-se 
de examinar se eles encontraram a ver¬ 
dade. 

Ninguém procede sem causas. 
Examinemos primeiro os argumentos, e 

passaremos em seguida ás causas, e ha¬ 
vemos de ver se elas não são legitimas e 
mais sensatas do que aquelas que levam 
tantos devotos crédulos a deixarem-se 
guiar por senhores pouco dignos da con¬ 
fiança dos homens. 

Dizeis yós, padres do senhor, que são 
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as paixões que fazem os incrédulos, e 
pretendeis que estes renunciam á religião 
por conveniência, ou porque ela é adversa 
ás suas inclinações desregradas, e afir- 
maes que se atacam os vossos deuses, 
é porque temem os seus rigores. 

Vós proprios que defendeis a religião 
e as suas quimeras, estaes insentos de 
interesses e de paixões? 

Quem cólhe os emolumentos dessa re- 
ligião, pela qual os padres fazem retum¬ 
bar tanto zelo? 

Os padres. 
Para quem é que a religião procura o 

poder, o credito, as honras e as riquezas? 
Para os padres. 
Quem é que faz por toda a parte guer¬ 

ra á razão, á ciência, á verdade e á filo¬ 
sofia, tornando-as odiosas aos soberanos 
e a»s povos? 

São os padres. 
Quem é que, na terra, aproveita da 

ignorância dos seus verdadeiros prejuizos? 
Os padres. 
Vós, padres, sois os recompensados, 

honrados e assalariados para enganar a 
humanidade, e fazeis castigar os que a 
desenganam. 

E’ a loucura dos homens que vos pro- 
digalisa os benefícios, as ofertas e o fruto 
das suas expiaçõe<. 

Aqueles que anunciam verdades uteis 
só encontram cadeias e tormentos. 

Que o universo julgue entre r.ós 

Padre João Meslier 

ceram luas, nem estrelas, nem planetas, 
nem coisas parecidas, porque... o ceu 
estava nublado! 

Ora bolas ! E ainda 

MAIS NOTJS E COMENTÁRIOS 
Lirismo evolucionista 
O cidadão Manuel Coelho é aquele 

brioso ex-tenente Coelho, da revolta do 
Porto, a quem o negregado evolucio- 
nismo acaba de dar volta ao miolo, trans¬ 
formando-o em tudo quanto ha de mais 
lirico e de mais romântico. 

Dize-me com quem andas, dir-te-ei 
as manhas que tens, foi o que nós oen 
sámos assim que vimos S. Ex.* tão ligado 
ao chefe evolucionista, que é, como toda 
a gente sabe, o romântico mais romântico 
deste hiper-romantico paiz. 

Veja-se a prova do romantismo agudo 
do sr. Coelho, neste pedacinho que recor¬ 
támos do órgam evolucionista, onde o 
mesmo sr. de quando em vez nos apare¬ 
ce a chorar sobre as ruinas da Republica, 
num acarpintina idêntica á que Mário der¬ 
ramava sobre as ruínas de Cartago. 

Palavras do sr. Coelho: 
«0 que eu muito espontaneamente tenho 

feito, é deixar-me levar pela acuidade dolo¬ 
rida da minha sensibilidade de velho repu- 
blicauno, aguçada nn roçar de alguns anos 
de degredo e de bastantes outros de exilio, 
e pela qual me é intolerável, sem um grilo 
de dôr, assistir a esia negação total das 
promessas e das esperanças que á minha 
Patria, á Pa'ria Portugueza a Republica fi- 
zeral» 

Como sc vê, o sr. Coelho, confessa 
que a tal sua acuidade dolorida, aguçada 
no roçar dos ams, etc, o leva a dar gritos 
de dôr, o que é, na verdade, lamentável. 

Desejamos lhe melhoras e console-se 
porque, .podia dar-lhe para muito peor... 

Novas teorias 
Lavra em Sevilha uma certa admira- 

,^ção pelo toureiro Belmonte, que á ultima 
, hora se lembrou de ingressar no exercito 

hespanhol. 
• Ora aqui está esboçada uma nova teo- 

"ria de guerra: receber de muleta o inimi- 
?go, ou meter-lhe dois ferros curtos. 

Política de atração 
Em substituição do sr. José Feiiciano 

Leonardo, que desde a implantação da 
Republica exercia o logar de administra¬ 
dor do concelho de Olhão, foi nomeado o 
sr. dr. José Batista Dias Gomes, de S. 
Braz dc Alportel, ex-redator do semana- 
rio independente-evolucionista «Ecos do 

' Sul», que se publica naquela localidade, c 
' cunhado do nosso correligionário sr. dr. 
Silva Nobre. 

Só temos a louvar a iniciativa do chefe 
do distrito, que assim tão eficazmente vae 
dizimando as hostes inimigas e conver¬ 
tendo á boa doutrina republicana os ad- 
versairos intransigentes do partido demo¬ 
crático. 

Os melhores pintores 
Lembram-se daquele artista que pin¬ 

tou uma linda parreira com uvas penden¬ 
tes e enganou os passarinhos? Foi Zeuxis. 
E lembram-se também daquele outro ar¬ 
tista que pintou uma cortina c enganou 
o proprio Zeuxis ? Foi Parrhasio. 

Pois ha coisa melhor no genero. O dr. 
Antonio José de Almeida, que ninguém 

, julgava que tivesse frequentado as belas 
artes, pintou tão delicadamente os seus 
correligionários, que todos eles parecem 
padres, ou, pelo menos, sacristães e me¬ 
ninos de côro. 

A morte do papa 
Em telegrama vindo dè Roma,' anuncia- 

se que a celebre pitoniza franceza mada- 
mc de Thébes declarou que o papa cura¬ 
ria da sua doença, se no dia 18 á noite, 
pelas 22 horas, brilhasse no ceu uma es¬ 
trela, sobre o Vaticano. 

O povo, arrastado por esta lôa da pro¬ 
fetiza, corrreu para junto do Vaticano, á 
espera de ver no ceu atai estrela brilhan¬ 
te, mas o que é- certo é que nem apare- 

se toleram estas 
perigosas creaturas que vivem para fazer 
explorações á ignorância do povo! 

Bem se vê que a moderna Roma ainda 
alimenta as suas antigas e estúpidas tra¬ 
dições. 

Tem razão 
Discursando ha dias, no teatro Aguia 

de Ouro, no Porto, perante uma numero¬ 
sa e seleta assistência, o nosso ilustre 
correligionário dr. Alfredo de Magalhães 
versou com superior critério os ahospro- 8ros 
blemas da administração colonial e com¬ 
bateu energicamente o faciosismo político, 
que classificou de imoral e prejudicial pa¬ 
ra a Republica. 

Concordamos com o ilustre conferen¬ 
te, que foi muito aplaudido pela assistên¬ 
cia. 

Palavrinhas de oiro 
Girandola final de um artigo marca 

Machado dos Santos, no Intransigente: 
«0 ministério do sr. Afonso Costa não 

deita ao mez de Maio... 
Vinte e quatro horas dopois de S. Ex.* 

haver encontrado o pretexto airoso para a 
sua retirada, podem o paiz e a Europa 
saber que em Portugal existe um verdadeiro 
governo! 

0 caso é o sr. dr. Manuel de Arriaga as¬ 
sim o querer!» 

Com que então é só pedir por boca, 
como nos restaurantsl 

Dar-se-á caso que o sr. Machado dos 
Santos pretenda assumir a gerencia de 
todas as pastas, envergando as respetivas 
fardas ministcriaes sobre o seu uniforme 
de capitão de mar e guerra? 

Mas não! O sr. Machado dos Santos re¬ 
ceia, e bem, apanhar... muito calôr! 

O Tempo 
O tempo, aqui ha uns dias, tem esta¬ 

do de avesso comnosco, tiazendo-nos sem¬ 
pre cheios de duvidas. Ora faz sol, ora 
faz sombra, ora ha vento, ora ha chuva... 
Um inferno para os proprietários, que 
teem o costume de pedir... exatamente 
o contrario. 

Agora tem feito um lindo sol de prima¬ 
vera, quando é certo que os proprietários 
antes queriam, naturalmentc, um lindo sol 
de inverno. 

E vão lá percebê-los ! 
A avosinha 
A avosinha, apezar de meio tramouca 

em consequência dos muitos janeiros 
que lhe pezam no arcaboiço, sae-se com 
cada descoberta que deixa tudo arrelam- 
pado. 

Ora vejam: 
«Não ha meias tintas, nem se descança nos 

arraiaes iuimigos. Não tenham duvidas: de 
um lado esião os conservadores, amigos da 
liberdade e da ordem: do outro os pseudo- 
liberaes, partidários da dissolvencia e da 
anarquia.» 

Sendo assim, estando de um lado os 
conservadores e do outro os liberaes, está 
claro que os grandes sustos da Nação 
resultam do fato da velhota se ver assim, 
sem mais tirte nem guarle, metida entre 
dois fogos. 

O que, naquela edade, é realmente pa¬ 
ra temer... 

CONTOS £ NOVELAS 

ESTBELL, IPUIBI 

POETAS 

(G©l&(Çl© 
Meu pobre coração despedaçado. 
Olha teus passos', dize-me quem és, 

•Neste vale de lagrimas profundo? 

—Um desgraçado 
Aos pontapés 
Por este mundo I 

Porque trazes meus olhos razos de agua, 
Coração sem arrimo e sem amor, 

•Na lastima dum bem que é já perdido? 

—Choro de magua, 
Chóro de dôr. 
Por ter nascido I 

Tão cançado do mal, tão sem ninguém, 
Que bem esperas da existência escassa, 
Coração fatigado de sofrer ? 

—O eterno bem, 
A eterna graça: 
Apodrecer! 

JtiLto Dantas. 

CONSELHOS DE ALEXANDRE DOMAS 
Caminha duas horas por dia. 
Dorme sete horas por noite. 
Nunca te deites sem ter sono. 
Fala, mas só quando te tôr preciso. 
Dize unicamente metade do que pensa¬ 

res. 
Escreve só o que poderes assinar. 

jJDÃQ PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

\ lu il SlBtl tolllio, S 
ESCRITÓRIOS 

'liige l.° le Btuukn. 27 

-R. do Pé da Cruz, 16 

FARO 

Morada- 

Ninguem dá coota do instante 
em que, mana» como espu.ua, 
no mal da vida irritante 
um sonho leve se esfuma. 

J). João da Carrjara. 

Olhára... 
Tinha-o, finalmente, junto de si, a ele, 

ao seu poeta melancólico, tão querido da 
sua alma sensível e em cujos olhos ne- 

Ihe parecêra ler mil promessas de 
um futuro ideal, venturoso e desejado!... 

A noite caia serena. 
Era lindo o aspeto do ceo; miríades de 

constelações espalhavam os esplendores 
do seu oiro vivo pela vastidão da abobo- 
da c o mar tranquilo reproduzia os lin¬ 
dos luzeiros. 

Ela olhou o firmamento. 
Uma estrela brilhantíssima, destacan 

do-se entre todas, atraiu seus olhares... 
Sem duvida, era aquela a estrela do 

seu porvir. 
Como era linda!—Depois, o seu olhar 

foi todo para ele, que chegara, apressa¬ 
do, correndo quasi, para aproximar-se 
dela, e, entre cariciosa e repreensiva, ex¬ 
clamou: 

—Tão tarde! 
Entretanto ele saudava-a, expficando:— 

Tarde!? Não, não era tarde... Fizéra-se 
noite, havia pouco... E’ que perdêra a 
noção do tempo a pensar nela, na sua 
linda Musa, de olhos glaucos c boca ru¬ 
bra... 

—Lisongeiro!—exclamou ela, e pensa¬ 
tiva: 

—Quem me déra perder também a no¬ 
ção do tempo... 

Ele sorriu; ela, imperiosa: 
—Quero passear! Seja gentil! Ofereça 

me o seu braço... A noite está linda... 
—Vamos! tornou o poeta. 
E. de braço dado, seguiram silenciosos 

a riba solitaria àquela hora. 
Ao longe, as luzes da cidade brilha¬ 

vam; na atmosfera pairava a essencia de 
mil perfumes confusos... um barco des 
ijsou ao longe, denunciado pelo bater can¬ 
tante dos remos na agua... 

Seguiram silenciosos .. 
Começava a envolve-los uma certa frie¬ 

za que, mau grado seu, não conseguiam 
mutuamente disfaçar. 

Não que ela não fosse ainda a mesma 
que, outr’ora, se lhe oferecera toda, num 
grande sorriso de amor, sob as copas 
frondentes das alfarrobeiras vetustas, se¬ 
quiosa de caricias e beijos... 

Ele, o poeta, era também ainda o mes¬ 
mo. Vincava-lhe a fronte o mesmo traço 
desdenhoso e fino, e no seu olhar havia 
ainda aquela vaga expressão de desprezo 
que parecia demudar-se em chamas de 
cólera e de indignação, sempre que lhe 
acontecia falár acerca dos inúteis, dos 
que não produzem, dos parazitas... 

Ela,—lembrava-se bem ainda!—como 
que o envolvêra n’um circulo de seduções. 
...Mas recordava-se também do nobre 
procedimento dele que, de um galanteio 
meramente platonico, passára a falar em 
casos tristes e a contar-lhe, indignado, a 
historia da queda de uma pobre rapariga 
seduzida por um peralvilho endinheira¬ 
do... 

Nada mais profundamente moralisa- 
dor !... 

# 

Ao longe, uns relâmpagos começaram 
riscando o azul profundo do ceo. 

Relâmpagos!—exclamou ele. Eis a ima¬ 
gem dos afetos terrenos! Efemeros, bri¬ 
lhantes e ardentes, mas efemeros! 

Ela protestou, pelo menos, em defeza 
do seeso a que pertencia e, logo, como 
numa alucinação citou as grandes apaixo¬ 
nadas de todos os tempos: Helena, Dido, 
Maria Madalena!... 

Eram vibrantes as suas palavras, cie, 
porém, interrompeu-lhas com uma garga¬ 
lhada. 

—Quimeras! Puríssimas quimeras! O 
amôr, palavra vã, irrisória, termo inven 
tado pelos homens para disfarçar uma 
das mais imperiosas necessidades do seu 
instinto! 

—Ccptico !—Exclamou a linda musa — 
Falarias assim se no teu peito ardesse o 
fogo do verdadeiro afeto ? Oh ! Tu não 
sabes o que é sofrer o constante desejo 
de sonhar deliciosos sonhos... 

Não sabes o que é ancear dia e noite 
pelo momento feliz em que os nossos olhos 
contemplem, sequiosos de amor, o ente 
cuja influencia tanto nos perturba !... 

—E tu sabes ? 
—Incrédulo!—protestou ela, sorrindo. 

Poderia falar assim se as minhas pala¬ 
vras não traduzissem uma impressão vi¬ 
vida? Poderia pensar de outra forma des¬ 
de que te conheço? 

—«A mulher e a serpente perderam o 
homem»!—diz a Biblia... 

—E tu, meu adorado poeta, perdes o 
tempo a compor blasfémias contra o se¬ 
eso frágil! 

E, muito meiga, curvando-se airosamen¬ 
te, com a graça de uma papoila balouça¬ 

da pela brisa, beijou-o na boca—num 
longo beijo apaixonado e ardente--. 

Continuava lindo o aspeto do ceo. Os 
relâmpagos tinham cessado e parecia agora 
mais explendido o brilho daquela estrela 
que ela, pouco antes, fitara, tomando-a 
como sua celeste protetora... 

Tão tarde! 
Quasi noite! 
Escureceu já ha tempo. E’ lindo o as¬ 

peto do ceo. Ha perfumes vários pela 
atmosfera e luzem ao longe os candieiros 
da cidade.. . 

Ele não vem!... 
Numa angustia imensa bem lh’o diz o 

coração. 
Não mais tornará... 
Então numa derradeira esperança, ela 

olha o ceo procurando a sua estrela pro¬ 
tetora. .. 

Mas, também ali, sofre uma cruel de¬ 
ceção.. 

Nenhuma brisa brinca no arvoredo. O 
mar está silencioso e a riba solitaria, 
como outriora .. 

No ceo as estrelas luzem pequeníssimas, 
infimtamente distantes... 

Quanto á sua, aquela que fitou naque¬ 
la noite de felicidade, nem sequer a vê1... 

Estrela apagada!... tristemente apaga¬ 
da! .. Apagada para sempre!... 

Lyster Franco. 

cueíoTÍdades 
O PÓLIPO 

O pólipo tem uma força tal, que, depois 
de esquartejado, revive em cada um dos 
bocadinhos em que foi partido. Tantos 
bocadinhos, tantos polipos. Inteiro, é um 
indivíduo; depedaçaao, é uma famiha, 
uma comunidade, uma tribu. 

Se o viram com o de dentro para fóra, 
aceita corajosamente esta situação dificil: 
a sua pele interior, que se virou para fóra, 
começa a respirar; a sua pele exterior, 
que se virou para dentro, começa a digerir. 

Se engole um animal que se rião sujeita 
a ser digerido e procura fugir pela boca 
por onde entrou, que faz o polipo? Mete 
pela boca um braço, e segura a presa no 
estomago. O estomago digere-lhe o animal, 
mas não lhe digere o braço. 

Quando dois polipos lutam para dispu¬ 
tar a mesma presa, o polipo mais forte 
engole o polipo mais fraco juntamente 
com a presa que ele tinha agarrada; em 
seguida digere os despojos opimos, e 
vomita vivo o adeversario vencido. 

De T^amalho Ortigão. 
O POLVO 

O polvo com aquele seu capelo na 
cabeça, parece um monge, com aqueles 
seus raios estendidos, parece uma estrela, 
com aquele não ter osso nem espinha, 
parece a mesma brandura e a mansidão. 
E debaixo desta aparência tão modesta, 
ou desta hipocrisia tão santa, o polvo é 
o maior traidor do mar. Consiste esta 
traição do polvo, primeiramente em se 
vestir ou pintar das mesmas cores, de 
todas aquelas cores a que está pegado. As 
cores que no camaleão são gala, no polvo 
são malicia; as figuras, que em Proteu 
são fabula, no polvo são verdade e artifi¬ 
cio. Se está nos limos faz-se verde, se 
está na areia faz-se branco, se está no 
lodo faz-se pardo, se está em alguma 
pedra, como ordinariamente costuma estar, 
faz-se da mesma côr da pedra. E daqui 
o que sucede? Sucede que o outro peixe, 
inocente da traição, vae passando des¬ 
acautelado, e o s-dteador. que está de 
emboscada dentro do seu proprio engano, 
lança-lhe os braços de repente e fá-lo 
prisioneiro. 

Fizera mais Judas? Não fizera mais, 
porque nem fez tanto. Judas é verdade 
que foi traidor, mas com lanternas dean- 
te: pensou a traição ás escuras, mas exe¬ 
cutou-a muito ás claras. O polvo, escu¬ 
recendo se a si, tira a vista aos outros, c 
a primeira traição e roubo que faz é a 
luz, para que não distingam as cores. Vê, 
peixe aleivoso e vil, qual é a tua maldade, 
pois Judas em tua comparação já é menos 
traidor. 

Do padre Antonio Vieira. 
O LEÃO 

O leão é o mais forte dos animais, e 
não teme o encontro de ninguém. 

Sae de noite com os seus cachorros, 
como diz o salmo, rugindo, para roubar 
e pedir a Deus que lhe dê de comer. E 
conforme a esta generosidade, tem outra 
propriedade, e é que, como grande senhor, 
não come da caça que lhe sobejou do dia 
antecedente. Dele escreve Eliano que, 
depois que pela muita edade se acha fraco 
e pesado, e por isso inábil para caçar, vaé 
fópa com os seus cachorros; e, esperando 
em certo posto, ahi lhe trazem ao velho 
pae a caça que acharam; e, quando vêm. 
os abraça e lhes lambe a cara, em sinal 
de agradecimento e amor; e, depois deste 
amoroso recebimento, assentam-se todos 
a comer do que apanharam. Pois. que 
mais fizeram, se foram dotados de enten¬ 
dimento, còmo são os homens? E ainda 
nesta piedade nos excedem, pois vemos 
não poucos filhos grandememe escassos 
e inumanos para com os seus pobres e 
velhos paes: coisa que não tem logar nem 
ainda nas mesmas feras. 

De Frei Lui{ de Granada. 

0 NOSSO NOTICIÁRIO 
Esteva em Faro, no domingo passado, 0 

nosso amigo sr. Oldegario Iufante da Mota 
Sequeira Soaras. 2.° sargento do grupo dos 
Caminhos de Ferro. 
= Os conselhos geraes da França vota¬ 

ram o serviço militar por tres anos. Nós 
enião. pnr cã. paiz esseucialraente guerrei¬ 
ro, aprendemos a talica toda . em cincn 
mezes, exceto os dias de desconto para 
fundo... de qualquer coisa. Não obstante o 
dinheiro gasta-se. 

= Esteve entre nos o sr. dr. João Car¬ 
los Mascarenhas, inteligeuie advogado uos 
auditórios de Portimão. 

=» Parece ir para o cesto dos papeis ve¬ 
lhos o projeto de lei, que tem estado em 
discussão na carnara dos deputados, sobre-a 
regulameutação.das horas de trabalho. 
= Montreal (Canadá da America do Nor¬ 

te) envia-nos a noticia de um descarrila- 
mento em que só morreram 6 pessoas. Da 
America é caso unico, pois, a avaliar pelo 
costume, aquela cifra deve ser de 6:000 
pelo menos. 

=*> Por motivo da retirada do sr. dr. 
José Castanho, delegado do procurador da 
Republica nesta cidade, está fazendo as suas 
vezes o subdelegado sr. dr. Apolinario José 
Leal. 

=• Trata-se com o mais vivo interesse de 
achar uma solução para estabelecer carrei¬ 
ras de vapores naciouaes para a America 
do Sul. Já não seria sem tempo, se tal se 
resolvesse. 
= Foi aprovado por unanimidade o pro¬ 

jeto de lei referente á adaptação do porto 
de Leixões aos usos comerciaes. 

Até o sr. Alfredo Pimeuta felicitou o go¬ 
verno por tão grande empreendimento 1 
= Continua doente o oosso correligioná¬ 

rio sr. dr. Feiiciano Santos, digno adminis¬ 
trador do concelho e comissário de policia. 

= Marrocos, o eterno cemitério I Conti¬ 
nua a luta entre francezes e mouros, não 
se prevendo quando chegará o fim da guer¬ 
ra. Naiuralmente acabarão uos e outros 
por se cançar e o clima pnr dominar a co- 
lonia estrangeira. E o Marrocos barbaro 
continuará a sua barberie. 
= 0 caso do Club dos Restauradores 

tem dado que falar e que fazer. Pois pnr 
decôro de iodos melhor era que oem lhe 
tocassem. Ha coisas que quanto mais se 
lhes toca. . Mas se as questões políticas 
estão já nos nossos hábitos, como evita-las? 
Siga a rusga. 
= Es<á em Lisboa o noso amigo sr. ge¬ 

neral José de Sousa Alves, de Tavira. 
= Constituiu-se em Lisboa o grupo par¬ 

lamentar dos amigos da China. Aquilo é 
por certo para o chinez ver. Vê e vae con¬ 
tar— e nós ficamos na mesma, sempre 
com o credo na boca por causa de Macau. 

= Reuue-se no mez de julho um con¬ 
gresso cientifico em Lourenço Marques. 
Conquanto epidemica a ideia dos congres¬ 
sos, nós achamo-los de toda a vantagem para 
o avigoramento das voutades, baseado no 
estudo meticuloso dos assuuios a tratar. 

= Esteve nesta cidade o nosso amigo e 
correligionário sr. José Rosa da Silva, de S. 
Braz de Alportel. 

= Parece que vae entrar em falência a 
já tão celebre e decantada Uiiião dos Vini- 
cultores, arranjinho dos ultiiuos tempos da 
monarquia, onde o Paiz consumiu lalves 
para cima de mil contos. Depois de cheios, 
rebentam de indigestão!... 

= A grève da Bélgica não foi lotai, pois 
nada se alterou o modo de vida das gran¬ 
des cidades. Não obstante estiveram em 
grève 300:000 operários, exercendo muitos 
deles a repugnante sabotage. Pelo que se 
vê, não é só por cá que se encontram gre¬ 
vistas desconhecedores dos seus deveres de 
respeito pela propriedade alheia. 
= Não se realisaram uo Teatro Circo de 

Faro os anunciados espetáculos de Zarzuela, 
sendo subsutuidos, talvez com vantagem, 
pelas conhecidas e famosas sessões anima- 
tograficas da escolha do nosso amigo sr. Fran¬ 
cisco Pedro de Lima. 

= Com a rega dos jardins e parques do 
Palacio de Belem gastam-se por ano 30 
milhões de litros de agua. 

= 0 globo alemão Suchard vae tentar 
a travessia no Oceano Allautico. Pobres 
Belchiores ! 
= Vimos em Faro na segunda feira os 

nossos amigos e correligionários srs. Anto¬ 
nio Augusto Pires e José Joaquim Guerrei¬ 
ro Boiotinha, de Loulé. 

c E1 lançado ao mar no proxirao dia 1 
de maio o couraçado Afonso XIII, que se 
está construindo com toda a atividade no 
Ferrol. 

== Partem para Marrocos os mouros que 
vieram a Madrid ver como se comete um 
atentado real. Os mouros ficaram cientes e 
prometem reproduzir a cena, caso sua ma- 
gestade se resolva ir á África. 

= Foi nomoado ajudante do posto do 
registo civil de Aijezur-o nosso amigo sr. 
Armando da Silva. Duarte.. 

= Parque foram assobiados quaesquer 
tres alemães em Náncy (França) o governo 
fraucêz mandou proceder a um inquérito 
riguroso ao assobio dos insultadores fraa- 
cezes. 

, = As diversas unidades da guarnição de 
Lisboa teem sido levadas, pouco 3; pouco, 
de visita ao museu de artilharia. Quaoto a 
dos, parece-nos que lambem se deviam fa¬ 
cilitar essas visitas aos contingentes da 
pruvmcia, uão ua sua -totalidade, mas aos 
seus representantes, que podiam ser, por 
exemplo, os soldados melhor classificados 



do tiro. Sempre haveria assim quem con¬ 
tasse aos camaradas alguma coisa do que 
pela capital existe. 

= O sr. Lourenço Cayola, professor da 
Escola Colonial, acaba de publicar dois vo¬ 
lumes com o titulo de Ciência e colonisação. 

= A sr.a D. Marta da Conceição Marques 
professora oficiai em Vale Judeu, Loulé, 
f„i transferida para o 4.° Jogar da escola do 

.secsn feminino de Portimão. 
= Foi adquirido em Londres um vapor 

para o serviço de passageiros do sul e sues¬ 
te entre Lisboa e o Barreiro. Bem preciso 
se tornava, pois um dos que andam em 
.serviço bem podia já servir de alvo para 
exercícios de tiro. 
= Abriu a Casa de Saude desta cidade 

para o tratamento da sífilis. 
— Um padre de Tenerife (Hespanha) 

ameaçou o sr. Romanones de pegar em ar- 
arma caso fosse abolido o catecismo nas es¬ 
colas. Ora aqui está umheroe... anarquis¬ 
ta em miniatura. E o sr. Romanones, para 
não o sorver dum trago, calou-se. 
= Teem feito exercícios de resistência 

os batalhões de 4 e do 33, aquartelados 
em Faro. 

= Ainda não acabou a celebre questão 
da Arrancada (Tavira). 

= Veiu passar uus dias a Faro e parte 
amanhã para Beja o nosso bom amigo sr. 
alferes José da Palma Ribeiro. 
= A Figueira da Foz clama pelo desaço- 

reamento da sua barra. Outro tanto clama¬ 
mos nós, como todos os portos do Algarve, 

*que se encontram ao completo abandouo. 
== Partiu para Castro Marim a sr.a D. 

Ana Sérgio Faria Pereira, cunhada do nos¬ 
so presado amigo sr. Francisco de Abreu 
Marques, digno inspetor de finanças deste 
distrito. 

= Ha instituições de assistência que 
ainda não viram, até hoje, aprovados os 
seus orçamentos, por se terem levantado 
duvidas sobre a competência das estações 
que a tal devem proceder. Sabe-se agora 
que essa competência é determinada pelo 
n.° 5 do artigo 37.° da lei de 25 de maio 
de 1911. 

= Entraram nesta cidade 10 cascos de 
azeite hespanhol para conservas de peixe. 
Para o mesmo fim, entraram 2o em Olhão 
e 16 em Lagos. 

= Causou profunda consternação a noti¬ 
cia de ter sido trucidado pelos indígenas 
do Quembo (Lunda) o alferes José Joaquim 
dos Santos, que uo Aigarve, especialmente 
na cidade de Tavira, gosava muitas simpa¬ 
tias. 

—Em Belas, uma criança caiu dentro dum 
forno de cal. 0 pouco cuidado que cer¬ 
tas mães teem pelos filhos a quem parece 
não terem amizade de especie alguma, pro¬ 
porciona este e outros desastres analogosí 

=s A guarda fiscal de Olhão apreendeu 
no sabado uma grande quantidade de as¬ 
sacar, tabaco e fazendas, a Manuel Neves 
Dias Quartins. 
= 0 sr. Cerveira de Albuquerque, go¬ 

vernador civil do Porto, continuando a vi¬ 
sitar o seu distrito, leve uma imponente 
receção em Vila do Conde. E’ assim mesmo 
que se criam adeptos... 

— E’ no dia 25 que em Tavira se abre 
o cofre para o pagamento das duas primei¬ 
ras prestações da contribuição predial. 
= Pela morte do papa os cardeaes que 

teem mais probabilidades a ser eleitos são 
Maffi, Outsider e Rampola. As nossas infor¬ 
mações particulares dizem que não será ne¬ 
nhum destes o escolhido. 
= Continua sem solução a greve de Vila 

Real de Santo Antonio. 
= Perto de Paris rebentou o balão esfé¬ 

rico Zndiaco, morrendo cinco tripulantes. A 
consternação, na grande capital frauceza, 
fui profunda. Ossos do oficio! 

=A linha do Vale do Vouga, pelo grande 
desenvolvimento que está tendo, deve che¬ 
gar no fim do verão a S. Pedro do Sul. 

*= Regressou de Lisboa o nosso amigo 
sr. Nicolau Cauivari. 

= Tem havido em Madrid varias mani¬ 
festações de protesto contra o atentado de 
Afonso XIII. 

0 coutrario, talvez, do que aconteceria 
se o rei tivesse sido fulminado por uma ba¬ 
la. 0 que é o mundo !!! 
= Entraram em Tavira, com destino á 

fabrica de moagens, 1096 sacas de cereal 
e 104 barricas de nbos pesados. 
= Instalou-se em casa própria a inspe¬ 

ção Hsc.ilar de Silves. Por esse motivo, o 
inspetor sr. Autonio Vicente Neto ofereceu 
champagne aos seus amigos. 

=*> Regressou de Loanda, o degredado 
Francisco Magrinbo, de Silves. 

== Saiu a Revista Elegancia, que foi mui- 
10 bem recebida uo meio portuguez, por ser 
,a mais luxuosa publicação que se publica 
«utre nós. • 

= Em Olhão, queixam-se de que se joga 
^ali descaradameute e cada vez mais, haven¬ 

do duas casas de roleta e bacarat, alem de 
-varias outras casas pataqueiras. 

= Em Bilbau, quando se estava descar¬ 
regando um vapor de carvão,' caíram á agua 
■mada menos de 17 mulheres, ao mesmo 
4empo salvaram-se todas. Narrando o fato, 
já não ha em Bilban quem se intenda, tan¬ 
to elas falam. 
= Tem corrido desencontrados boatos 

respeitantes á premeditação de qualquer 
ateutado contra a vida do sr. Teixeira de 
Sousa. Pelo visto, deu lhes agora para em¬ 
bicarem com o ultimo presidente de conse- 
jho da monarquia! 

=a Pediu para fazer a próxima escola de 
recrutas no 3.° batalhão do 4, aquartelado 
em Faro, o alferes maliciano sr. José Dias. 
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L Lm DE LÍILM 
AS UULHEBSS 

Uma eterna aspiração.—Teorias de '•i- 
NON DE LEUCLOS.—N()TAS INTERESSANTES 
Acerca da celebre mundana.—Pensa¬ 
mentos E MAXIMAS.-0 CODIGO DA GA- 
LANTERIA. 

Agradar ao secso frágil é a eterna as 
piração do secso lorte, nem sempre rea- 
lisada, exatamente porque a mulher, ou é 
difícil de contentar, ou quando se sabe 
querida, embora intimamente se lisongeie, 
tem sempre maneira de aparentar uma 
desesperadora indiferença que obriga ao 
revigoramento de todos os esforços para 
lhe agradar. 

Toda a mulher tem inato o sentimento 
da coqueiterie, que, se em muitas é um 
dos seus encantos, noutras pode conside¬ 
rar-se um irritante defeito. 

Conseguir triunfar dessa perigosa tati- 
ca feminina e obrigar a mulher a conside¬ 
rar-se vencida, eis a grande dificuldade. 

Não faltam, porém, previsões, rigores 
especiaes que, sendo seguidos com escru¬ 
pulosa atenção, nos conduzem ao deseja¬ 
do objetivo. Muitos deles teem sido for¬ 
necidos pelas próprias mulheres, que as¬ 
sim demonstram não desgostarem, ás ve¬ 
zes, do paqel de dominadas. 

Ninon de Leuclos, formusura excecio¬ 
nal que floresceu ahi por i632 e que ain¬ 
da aos sessenta anos inspirava violentas 
paixões, deixou ficar preciosas notas com 
as quaes bem podia formar-se um verda¬ 
deiro codigo de galanteria. 

Objeto de numerosas paixões, a algu¬ 
mas das quaes correspondeu, ou fingiu 
mesmo mal corresponder, Ninon de Leu¬ 
clos teve uma tão longa pratica de aven¬ 
turas amorosas, que as suas memórias po¬ 
diam bem constituir, pela multiplicidade 
das observações colhidas nesse largo ti¬ 
rocínio, uma valiosa arte de agradar ás 
mulheres. 

Como era um espirito muito culto e ti¬ 
nha uma inteligência bastante viva, Ni¬ 
non de Leuclos facilmente colhia impres¬ 
sões seguras ácerca das turmas de ado¬ 
radores que a cercavam constantemente, 
determinando um estudo psicologido tão 
digno de vulgarisação como insinuante. 

Aos que não conheçam a historia ga¬ 
lante e acidentada da celebre Ninon, e 
que possam surpreender-se de que esta 
formosa creatura fosse ainda objeto de 
ardentes adorações aos sessenta anos, de¬ 
víamos dizer que Ninon de Leuclos por 
um inexplicável capricho do destino foi 
sempre bela, apezar de ter morrido no- 
nagenaria. 

Mas o mais interessante é a explicação 
que se dá desse estranho favor da sorte. 

* 
Numa noite em que estava reunida em 

casa de Leuclos uma sociedade alegre e 
brilhante, vieram dizer á celebre mundana 
que um desconhecido desejava falar-lhe, 
insistindo por que lhe fosse concedida 
essa audiência; desejaria, porém, não de¬ 
clinar o seu nome. 

Ninon respondeu que tinha convidados, 
não podendo por esse motivo receber o 
misterioso viajante. 

Foi o criado com essa resposta ao des¬ 
conhecido, que retorquiu: 

— Eu s»i que vossa ama poderá estar 
sosinha quando quizer. Ide dizer-lhe que 
tenho assuntos de maior importância a 
tratar com ela e que é absolutamente 
preciso que lhe fale a sós. 

Esta singular insistência excitou a curio¬ 
sidade de Ninon de Leuclos, que afinal 
deu ordem para que o desconhecido fos¬ 
se conduzido ao seu boudoir. O visitante 
era um velhinho, de aspeto fino e com¬ 
balido, vestido de preto e tendo os ca¬ 
belos brancos, cobertos com um barrete 
negro. Na mão trazia uma varinha; os 
olhos eram brilhantes e a sua fisionomia 
demonstrava uma inteligência viva e um 
espirito cáustico e observador. 

—Minha senhora, disse o velhinho, ao 
cumprimentar Ninon, estamos sós, absu- 
lutamente só*? E’ isso preciso, pois nin¬ 
guém deverá ouvir a nossa conversação. 

Ninon de Leuclos teve um momento de 
receio; mas atentando melhor no aspeto 
inofensivo do velho, afirmou-lhe que esta¬ 
va a coberto de que pessoa alguma pu¬ 
desse ouvi-los. Então o misterioso visi¬ 
tante falou assim: 

—Não vos assusteis: nada tendes a te¬ 
mer e deveis escutar-me com toda a aten¬ 
ção; estaes na frente duma pessoa a 
quem ninguém desobedece e que, se qui- 
zesse, possuia todos os bens da terra. Mas 
eu desprezo esses bens. 

Presidi ao vosso nascimento, Ninon; 
disponho a meu capricho da sorte de 
toda a humanidade e venho perguntar- 
vos de que maneira quereis que dispo¬ 
nha do vosso futuro. 

Sois joven, a vossa beleza está no seu 
maior explendor, em toda a parto se fala 
na vosa graça, nos vossos atrativos e só 
de vós depende o serdes a mulher mais 
ilustre e a mais ditosa do século em que 
viveis. 

Eu trago-vos a suprema grandeza, ou, 
cm vez dela, imensas riquezas, ou ainda, 
se o preferis, posso-vos assegurar uma 
beleza quasi eterna. Escolhei entre estas 
tres coisas a que mais vos agrada e con- 
tae que será cumprida a minha promes¬ 
sa. 

— Na verdade, senhor, respondeu NU 
non, desatando a rir, eu não duvido de 

quanto me prometeis, mas a magnitude 
das vossas promessas é tamanha... 

— Senhora, tendes demasiado talento 
para que seja facil a qualquer enganar-vos. 
Escolhei, como vos disse, e tomae rapida¬ 
mente uma decisão, porque não posso 
demorar-me. 

— Pois bem, senhor, não preciso de 
muito tempo para me resolver ácerca do 
que me ofereceis. Decido-me pela beleza 
eterna. Podeis dizer-me o que é preciso 
fazer para obter um tão precioso dom? 

— Escrevei o vosso nome no meu livro 
de memórias e jurae o mais ebsoluto 
segredo; nem mais nem menos! 

Ninon acedeu aos desejos do desconhe¬ 
cido; escreveu o seu nome num velho livro 
de folhas vermelhas que o famoso dispen- 
sador de dons lhe apresentou. 

Em seguida, o velho deu uma pancada 
no hombro esquerdo de Ninon com a va- 
rita de que era portador e disse: 

— Muito bem! Eu vos concedo a beleza 
até á mais avançada edade, de modo que 
assim vos seja facil conquistar os corações 
mais indiferentes e os animaes humanos 
mais rebeldes. 

Sereis adorada por todos e, apezar dos 
vossos numerosos amores, conservareis a 
estima afetuosa de quantos vos conhece¬ 
rem. Reparae que este é o maior privile¬ 
gio que pode gosar uma creatura humana. 

Como Diana de Poitiers, aparecereis 
sempre jovem e bela. Sereis amada por 
todos aqueles a quem desejareis amar, 
gosareis uma inalterável saude e ainda que 
a vossa vida seja longa não envelhecereis! 

Estamos daqui a ouvir as leitoras a 
exclamarem numa ancia oerfeitamente jus 
tificada : 

— Não nos aparecer por ahi um amavcl 
velhote com intenções e poderes como 
este!... 

Pois... assinae o Heraldo e a beleza 
vos será concedida... 

»XA HISTOHICO 
20, —lo 16 —Principia o primairocerc» de Diu. — 1675— 

Morte do jasuit» Baltazar Teles, celebre cronista da sua 
ordens.—1814 — Entrada solene de Luiz XVIII em Lon¬ 
dres.—1909—Os revolucionarias turcos entram em Cons¬ 
tantinopla e exibem a abdicação do Sultão. — 1910 —Um 
aernlito atravessa o paiz e vae rebentar sobre o rio Z-ze- 
re. O dr. Afonso Costa discute no parlamento a celebre 
questão Hinton. E’ publicado o decreto destituindo o bispo 
de Beja. 

21, —1142—Morte do livre pensador Abeilard—1146 
—Morte de E(?as Moniz, o celebre aio do primoiro rei de 
Portugal.—1300 L.nça-aa a primeira pedra dos Jaroni- 
mos.—1746—Morte do principo Eugênio de Saboia, o 
maior general do seu tempo.—1830—Comemora-se sole¬ 
nemente o aniversario da fundação de Rema, que os mais 
acreditados crnnologistas dizem haver principiado a 21 de 
abril do ano 752 A. C.—1910—O marquez do Vilalobar 
entrega ao presidente da Republica Portugueza as suas cre- 
deneiaes.—1911—Publlca-se alei <l»8e- 
paração do E«tado das igrrejas, 
obra Imorredoira do notubilis- 
siino democrata d.r- Afonso Cos¬ 
ta. 

22, —1369—Lança-se a primeira pedra na construção da 
Bas ti lha. —1599’—Nasc e Cromwell.—1724—Nasce 
Kant.— 1794 —Execução de Malaslierbes, ministro de 
Luiz XVI. 1811-Napoleão publica o ato adicional ás 
constituições do Império.—1821—Matança em Constanti¬ 
nopla.—1834—Tratado da quadrupla aliança.—1891 — 
Morre em Lisboa o grande republicano José Elias Garcia.— 
1910—O ilustre caudilho da R-publica dr. Afonso Costa 
lé no parlamento as cartas de D. Fernando do Serpa, inte¬ 
ressado na questão Hinton. 

23, —1354—Instituição da Ordom da Jarreteira.— 
1516-—Os portuguezes defensores de Arzila obrigam os 
moiros a levantar o cerco daquela praça.—1522 João Pa- 
dilba é condenado á morte. 1661—Morre Cortantes.— 
1824—Nasce Pi y Margall.--1909—Vi lento abalo de 
terra em Portugal, causando grandes estragos no distrito 
de Santarém e cerca de trinta mortes.—Inaugura-se em Se¬ 
túbal u congresso republicano, com a assistência de mais 
de 400 delegados do Partido. 1910—Por causa da escan¬ 
dalosa questão Hinton são adiadas as sessões da camara dos 
deputados por 39 dias—1911—Imponente receção ao dr. 
Afonso Costa em Braga. 

CARTEIRA 
Fãjeni anos : 

Amanhã, 24—D. Lucilia Vieira Sérgio, D Valentina Gui¬ 
marães, D. Maria da Costa Ramos, D. Isaura Fernandas, 
D. Leonur do Carmo Alves, D. Isabel Augusta de Lemos, 
D. Eu«-bia da Silva Fernandos. Manuel José Batista. An¬ 
tonio Lopes Praça, Justino Teixeira do Castro • Albarto da 
Sousa Alves. 

Sexta, 23—D. Matilde Pinto e Silva, D. Joana Aurelia 
de Mendonça, D. Adelaide Dias Caiado, D. Aurora Celeste 
Ferreire, D. Maria Emilia da Conceição, D. Mariana Amélia 

"Santos, Joaquim José Lopes, Eduardo Venancio Pires, João 
Vicente Batista, D. Fernando Puecbe y Zaioose Joaquim do 
Carmo Severino. 

Ssbado, 26—D. Maria das Dores B irbosa Lyster Franco, 
D. Aura Silverio Sanches Méra, D. Albertina Antonia Mar¬ 
ques, D. Maria Francisct Yeloso, D. Emilia Madeira Alves, 
D Lucinda do Carmo Graça, D. Jo<na da Sil.a Mendes, D. 
Julia da Custa Pereira, João José Correis, Manuel Cezar 
Fernandes, Joaquim Vicente Mendonça, João de Carvalho 
Pessoa e João Antonio Peres MaMonado. 

Casamentos 
Consorciou-se em Tavira o sr. João Lucio com a sr.* D. 

Lucia da Conceicão Cruz. Testemunharam o ato o sr. Ai- 
tonio Pires Rico e um irmão da Noiva. 

Nascimentos 
Regtslou-se em Tavira o nascimento de uma Slba do sr. 

Francisco Custodio Gonçalves, industrial, e da sr.* D. An» 
Diniz Gonçalves. A creança recebeu o nome de Maria da 
Encarnação Testemunharam o ato os sra. Sebastião da Cruz 
e Francisco Antonia Ramos. 

0 HERALDO encontra-se á ven¬ 
da em Lisboa na Tabacaria Mona- 
co, do Rocio, e na casa de Augus¬ 
to R. Midões, da rua de S. Nicolau 
—92. Também se vende pelas 
ruas da capital. 

CONCURSO 

íéliciano Santos, bacharelforma¬ 
do em direito, administrador do con¬ 
celho e comissário da policia civica 
do distrito de Faro-. 

Faço saber, em cumprimento de 
instruções superiores, que pelo pra¬ 
zo de 20 dias a contar da data de 
22 do corrente inclusivé, está aber¬ 
to concurso para o provimento 
duma vaga de guarda do corpo da 
policia civica deste distrito. Os con¬ 
correntes deverão apresentar os 
seus requerimentos na Secretaria 
do Comissariado no praso designa¬ 
do, acompanhado dos documentos 
que próvem: 

i.# Não ter idade inferior a 22 
anos nem superior a 40. 

2.0 Ter servido em qualquer cor¬ 
po do exercito ou da armada com 
bom comportamento. 

E devem reunir as seguintes con¬ 
dições: 

Robustez e bôa aparência, saber 
ler, escrever e contar, ter altura 
superior a !m,6o, conforme o de¬ 
creto de 21 de dezembro de 1876, 
artigo i3.°. 

Secretaria do Comissariado de 
Policia, em Faro, 21 de Abril de 
1913 

Feliciàno Santos 

POR ESSE ALGARVE 
Aejnlial 

(Retardado) 
Lamentamos bastante 0 incomodo sofrido 

pelo nosso regedor, ao ler uma correspon¬ 
dência que veiu no Heraldo, que bastante 
surpreza lhe causou ao ver que lhe desco¬ 
brem os relevantes serviços, que tem pres¬ 
tado nesta freguezia, bastante sensurados 
pelos sinceros democráticos, que ele tanto 
odeia por não serem hipócritas... 

Realmente causou bastante graça a forma 
por que começou a ser feito 0 extermínio 
dos cães que sem açaimos divagavam pelas 
ruas desta terra. 

O nosso regedor, com a sua predileta ca¬ 
rabina, acompanhado dum outro indivíduo 
bastante ativo, todos os dias percorria as 
ruas em procura dos diio cã^s, malaudo os 
que eocontrava, sem receio de oinilo facil¬ 
mente poder atingir qualquer pessoa que 
por casualidade passasse. Mas, felizmeme. 
não chegou a suceder nenhum desastre, 
porque 0 sr. administrador teve a boa lem¬ 
brança de mandar bolos, acabando por isso 
0 sr. regedor a sua faina de fusilar e co¬ 
meçando a fazer uso dos bôlos, produzindo 
è claro, bastante efeito a sua obra. 

E 0 que fez 0 sr. regedor aos cães que 
ficaram mortos pelas ruas? Nada, absoluta¬ 
mente nada! Pois, sr. regedor, fique saben¬ 
do que 0 seu dever era manda-los enterrar 
e, depois do serviço feito, requisitar á 
camara a importância de todas as despezas 
que para esse fim tivesse feito. O sr. rege¬ 
dor entendeu fazer 0 coutrario, mas 0 peor 
foi vir uova ordem para mandar enterrar os 
cães e sabem 0 que fez 0 sr. regedor? Não 
maudou fazer isso, fui ele proprio fazer as 
sepulturas dos pobres aoitnaes! 

Deu com isso provas de que é muito eco- 
nomico: quiz poupar esse diubeiro á cama¬ 
ra. 

Fico por aqui até segunda ordem. 

CINDIDO DE SOUSA 1 
Formilo peli Escola ft Lisboa 1 com os 

cursos especiais de Higieit, Bflalmelogíi 1 
literieli|ii 

=0- CLIHiCI GERAL. OPERAÇÕES 

Especialidades : tDoenças dos 
olhos- boca e dentes 

t&entes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA n SANTO ANTONIO, 
FAHO 

6 

ANUNCIO 
Arrenda-se uma propriedade 

com regadio e sequeiro denomi¬ 
nada a Corte, no sitio dos Juncaes, 
freguezia de S. Braz de Alportel. 
Para tratar, com José Mendes Pin¬ 
to, de Santa Barbara de Nexe, si¬ 
tio dos Gorjões. 

VENDE-SE 
Uma casa terrea com o n.° 14 

de policia. 
Garante-se o juro de 7 por cen¬ 

to. 
Quem pretender, dirija-se a An¬ 

tonio Pedro Leal, rua Filipe Alis- 
tão, Faro. 

'ANEMIA' 

A maneira mais rapida e 
mais facil de recuperar a 
SAUDE E A FORÇA 
Para a anemia, fraqueza e 
desarranjos resultantes da 
pouca nutrição, o melhor re- 
medio mundial é a Emulsão 
de SCOTT. Esta afamada 
nutriente é tão pura e tao 
rica em alimento de facil 
digestão, que os seus efeitos Êarecem quasi uma magica. 

•ahi nasce que em pouco 
tempo vence 

A POBREZA 
DO SANGUE, 
e o doente, fraco e anémico, 
recupera a vivacidade, 0 bril¬ 
ho e 0 vigor da saude e da 
força. Por estes motivos todas 
as pessoas que padecem 
de fraqueza, debilidade, es¬ 
crófula, linfatismo, FALTA 
DE APETITE e falta de 
saude devem tomar a genuina 
Emulsão de SCOTT, que é o 
remedio seguro e certo para 
todas as formas de fraqueza. 

GOZA HOJE DUMA 
PERFEITA SAUDE 
“Minha filha Ana Rosa d’01iveira 
sofria duma anemia desde ha muito, 
combatendo-a com vários medica-. I 
mentos, mas infelizmente sem resul¬ 
tado. Aconselhada, porem, por pessoa 
de família a tomar a Emulsão de Scott, 
imediatamente lh'a dei a tomar e em 
breve vi os beneficos resultados, pois 
que lhe voltou rapidamente o apetite 
e bem assim as côres perdidas, 
gozando hoje duma saude perfeita.” 
(a) MANOEL JOAQUIM, Guarda 
fiscal, rua da Fervença, 4, Vila 
Nova de Gaia, 25 de Maio de 191L 

/inulsão de 

SCOTTI 
Lembrai-vos que a 
Emulsão de SCOTT 
é tao bôa para os 
adultos como para 
as crianças, e que 

nenhuma emulsão pode ser a 
genuina Emulsão de SCOTT 
se não trouxer a marca 
da fabrica, o PEIXEIRO. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a I 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS 4. CIA., Succs., Porto. I 
VICENTE PIMENTEL Sc OUINTANS, Lisboa. | 
Representante: 
A. y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porto. | 

ARRENDA-SE 
Uma propriedade denominada 

Malhão do Bispo, coro casas e 
terra de semear, no sitio das Cor- 
gas Bravas, freguezia de S. Braz. 

Trata-se com José de Sousa Ga¬ 
go, do sitio de Bordeira, freguezia 
de Santa Barbara de Nexe. 

SILVA NOBRE #>- 
MEDICO-CiaUKGIÃO 

Ex-inlane dis boipilan de Lisboa 
Garganta, nartç e ouvidos — Doença, 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das seções rebeldes peto 6o6 de Erlich* 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS A’3 11 H RA. 8 

Para a TERRA NDIÍiS E CANADÁ *w 
Tncaniio direiamenie m 

Quebec e Montreal 
Sairá em 28 de abril o paquete de 2 

helices Canadá, (de 12:000 toneladas) 
aceitando passageiros e carga para todos 
os pontos de Canadá, Terra Nova, Co- 
lumbia ingleza, Califórnia e nomeadamen¬ 
te H4ifax, S. John, Portland, Boston, 
New-Bedforde, S. Francisco da Califór¬ 
nia, etc., etc. 

Tratar com os agentes 

HAH\EFELD A GELLWEILER 
Praça Dique da Tereelra, 4 

LISBOA 
TELEFONE N* 1186 

Vinhas, vinhos e prados 
A. VENANCIO PACHECO 

Br. 600 reis. 
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CompanMá de Seguros 
CAPITAL 1 000:0001000 

SEGUROS DE VlDA'(TODAS AS COMBINAÇÕES) 

X. da.SltiYA REIS Suceswde 
• 1 í i f.uun r 

; casa- fímúèda ssíiêMa . -r^ ■,5'1 

Pt Conselheiro tfivar' 3 -r- Aymií dii íi.a, Iíopnhlica,:2 
seguros contra logo 

Seguros marítimos 

Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 

Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

'■ £ sú^RrxMAáiÁ'bÁ, . 

fVÍ Á CHS N A 4 BÍN G E R 
tem sido sasteníada-e aBpeiitada durante quarenta 

. ===innes e na actualidade passam de .===?' 

DOIS MILHÕES 0E MACHINftS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente ■ 

A ULTIMA CREAÇÃO EM HACHiNAS PARA COSER 

Especialidade em bombas de todas as qualidades |||‘ 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua; erti tiibo de 
chumbo ou de ferro. ■- ■ tS?1 

Especialidade em autoclismos inglezes em Ur- 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chun bo, de latão e de ferro, em todas as gmssuras, latão e. cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBBÇOS SEM OOMPETENOXA 

.agencia SM-ta vir a 

PHARMACIA CLJMHA 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA AISJIMOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

PROPRIETÁRIOS 

J02È MARC3LLXND & 7AXINHA 
52 58 —LISBOA RUA DA PADARIA 

Comida e cama a 800 e i.$oo.o rs. Camas a 200 e 3oo rs 

LAB0RAT0RI0 DE FARMÁCIA e ãwmm® mm mmms mmmé 

é mM€fâ m imnmm 
RUA RA MARINHA N.° 15—FARD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga ^armacia ftRES 

F ju N D A D A EM 18 0 5 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

tjonipriírrnío para afamarias, Hosjjifnrs e ^aboraíorios 

Tisana do Zittmanri, formula modificada do 
dr Co.nsíantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 

DA ÇURÍA E DE VERIM (Espido)-EXTRATO IIEROICO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

(Extrato fluido de origem vegetal “ 
Preparado pelo farmacêutico Antoiro Cardita A SÍFILIS E ] 

O extrato heroico náo é toxico e tem uma notável ação hemos- rn 
tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico e tonico ¥ A 
geral. E’, por isso aconselhada não só ars tuberculosos, como aos A Preventivo contra as dc 
anémicos, neurastenico-s aos qíre sofrem da faita de apetite e aos t , _ , , 
debilitados por enf rmidades prolongadas. . T que emPregado 5 horas de] 

Aos revendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o 
os depositos de Lisboa, ficando a cargo do comprador o frete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente. 
cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Vill» Real de Santo Anlonio ou Villa Nova de Portimão;- despeza esta 
do que vindo as aguas direclamente de Lisboa, pois n’este caso regula por 1060 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, lia também a vantagem de se receberem quasi do um dia para o outro; o ( 
circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer nonto do Alearve neles nrpe 

ta de Santo Aiitni®; 48,48, k 

FARO 

I Tipografia Democrática 
|| -BUA V BE PEZEM8B0"'Wi 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

Llçoes de Fisica do curso geral dos liceus e escolas normais fn.a Edição). 

Um volume de 3g6 páginas ro formato 22X15e“ com 400 gravuras. PREÇO— 1.2,200 réis. 

Este compendio, dividido pedaiíósicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pala ComissSo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinado* ao pnsinn 
dário apresentados no concurso de 1899, e sepuid imente mandado adotar em todos as liceus por Dpcreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n ° 9(‘i do F i nn 
vnmentc proposto poro o ensino oo curso gorai dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1!)09 (D. do G. n.« 192).-C»da liçSo é ocomponhodo de. um questionário que sXltue"”» presen¬ 
ça de professor e facilita a revisão dos matenoe estudadas. Alem disto, também no Bm de coda lição, em cuja matéria podem ler iogar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
muito laceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetivo lição.—Pelo seu método cssenciolmente indutivo experimental e pelo seu caraler elementaríssimo 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica. encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li¬ 
ceus e ao curso das escolas normais, mas também ao ensino ministrado oos seminários, nas escolas elementares industriais e nos de comercio e agrícolas 

Traindo de Fisica Elementar (8 * Edição). Um volume de IV 

764 páainas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO —iffl>8oo 

.. Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o oxame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados nn conci,r«n l ã. 
1895, e seguidomente mondado adotar ém todos os liceu? por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano Foi novamente n nnirr, r.„„ „ , ' 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. 192). Esta edição está mteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Fisica no, I P P ?S" 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das malérias novas mencionadas nos programas do G.*e da 7.* classe, contem a, materi ,'rf - i. " , ™#D,‘ 
e termina com uma desenvolvida e metódica colècão dé problemas numéricos acompanhado, da indicàcão dos artigos da doutrina do texlo a mie se referem clnsses anteriores 

Estas obras, que temido prefeiidas em'concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil acomnânham os ——7 "® f680'11^ 
químicas enconlrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores da fi.ninr.fli . • j C,encl*8 
ou raios X, das correntes (falta frequência', dos rádiócondulores, da telegrafia sem fioe.da rádióacti-idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demnnsirí.Y*^ doa,Corp"s- °PM®; 
cas, e_os problemas numéricos, esjão expostos por furina que imprimem, n estes livros * sua caraterística clareza é a moderna orientação pedagógica tornando os i,*'™' a3é 8P*,c«coes prât' 
ensinq teórico e prático, á disciplina, do ispirilo e aos trabalhos do bborat.no. São também livros uteis fóra dos .cursos escolares: „ ãmad.r 
çeitas^e preceitos) para principiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos cornos e da eletrieirf.a. i a- ° conlJec,rBenlos suficienfes (re 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que-devtm satisfazer ás exigeocias do seu espirito. "dispensáveis à sua profissão; e toda 

IMPRESSÃO DE 

LIVROS I JÔRffftSS 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 

também papel de ofícios, cartonado, almaço 
por preços 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 


